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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
UM CAMINHO CONSTRUÍDO DA EXCLUSÃO À 

EMANCIPAÇÃO

CAPÍTULO 5

Izaura Naomi Yoshioka Martins
Doutoranda da PUC- SP no Programa de Pós-
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orientação do Prof.º Dr.º Antônio Chizzotti.
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Mauá- SP

RESUMO: Esta pesquisa tem como objeto a 
análise da avaliação no curso de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) em São Bernardo 
do Campo - SP, cujo currículo está pautado 
no conceito crítico libertador na perspectiva 
freireana. Apesar dessa organização curricular, 
ao final dos semestres, a estatística apresenta 
que, em média 30% (trinta por cento) de 
educandos obtém uma avaliação insatisfatória, 
o que é contraditório, sendo esse o foco de 
pesquisa. A metodologia utilizada é a pesquisa-
ação participativa, contendo as etapas 
de compreensão do fenômeno junto aos 
professores e, posteriormente, a etapa de realizar 
uma construção coletiva com esses atores de 
uma proposta de processo de avaliação que se 
aproxime mais da concepção curricular da rede, 
principalmente para esse público que sofreu, de 
alguma forma, negação do direito à educação. 
Além dessas, ainda fazem parte das etapas: a 
análise dos documentos referentes à avaliação, 
à legislação, aos instrumentos pedagógicos; 

entrevista inicial com os professores e encontros 
periódicos durante um semestre letivo da EJA 
para estudos e propostas de ações elaboradas 
conjuntamente em diálogo com os docentes. 
O resultado dos estudos tem como objetivo 
analisar a relação do processo de avaliação 
com a concepção de currículo crítico libertador, 
bem como apresentar experiências construídas 
dessa aproximação, contribuindo, assim, com 
elementos para reflexão acerca da avaliação 
emancipatória.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e 
Adultos. Avaliação. Avaliação emancipatória.

ABSTRACT: This research aims to analyze 
the evaluation in the course of Youth and Adult 
Education (EJA) in São Bernardo do Campo - 
SP, whose curriculum is based on the critical 
concept of liberation in Freirean perspective. In 
spite of this curricular organization, at the end 
of the semesters, the statistics show that, on 
average, 30% (thirty percent) of students get an 
unsatisfactory evaluation, which is contradictory, 
being the focus of research. The methodology 
used is participatory action research, which 
includes the stages of understanding the 
phenomenon with teachers and, later, the stage 
of carrying out a collective construction with 
these actors of a proposal of an evaluation 
process that is closer to the curricular conception 
of the network , especially for this public that 
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has suffered, in some way, denial of the right to education. In addition to these, steps 
are still being taken: analysis of evaluation documents, legislation, pedagogical tools; 
initial interview with the teachers and periodic meetings during a semester of the EJA 
for studies and proposals of actions elaborated jointly in dialogue with the teachers. 
The results of the studies aim to analyze the relation of the evaluation process with 
the conception of critical liberating curriculum, as well as to present experiences built 
from this approach, thus contributing with elements for reflection on the emancipatory 
evaluation.
KEYWORDS: Youth and Adult Education; Evaluation; Emancipatory evaluation.

INTRODUÇÃO

Quando tratamos de Educação de Jovens e Adultos, referimo-nos a um público 
que sofreu, de alguma forma, negação do direito à educação. Então quando um 
jovem, adulto ou idoso procura a escola, traz sempre uma esperança de superação 
dessa situação de negação, que acarreta em outras negações dentro da sociedade 
letrada.

 Essa superação é possível como ensina Paulo Freire (2011), que inspirou 
currículos na perspectiva da educação popular para melhor atender o educando de 
EJA nas suas características específicas. 

Embora se reconheça que houve avanços em alguns períodos nas políticas 
públicas para EJA no Brasil, com a preocupação de acesso e permanência, presentes 
em ações como livro didático, flexibilização de formato de atendimento para o 
educando trabalhador, mãe de família, propostas que consideram às características 
desse público, há ainda muito por fazer, pois, há educandos que abandonam a sala 
de aula, conforme o estudo que foi realizado por Martins (2014), sendo que alguns 
dos motivos dessa evasão estão relacionadas às repetências contínuas, isto é, ao 
fracasso escolar.

	 Nesse sentido, o presente projeto refere-se ao estudo com foco nesse 
problema. As hipóteses passam pela forma conteudista de avaliação, que apesar de 
desenvolvimento de projetos considerando os saberes e a caracterização do sujeito, 
há justificativas dos professores de que devem preparar os educandos para darem 
continuidade aos estudos; os educadores apresentam dificuldade em fazer com que 
os educandos de EJA obtenham aprendizagem; os educandos desistem da escola, 
pois ainda está no mesmo formato que determinou seu fracasso anteriormente; os 
educandos desistem porque não aceitam esse novo formato dialógico, diferente das 
cópias. Não se nega aqui a qualidade da educação na EJA, de forma que não se 
nega a continuidade dos estudos, mas, se afirma o sucesso escolar.

	 O estudo baseado nessas hipóteses trariam apenas constatações, que 
pouco contribuiria para superar essa situação referente à avaliação na EJA; dessa 
forma, a proposta foi avançar para o estudo de uma ação realizada em diálogo 
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com os professores, numa perspectiva de pesquisa-ação participante, em 5 escolas 
do município de São Bernardo do Campo, que atendem o primeiro segmento  e o 
segundo segmento em formato modular. 

	 A expectativa dessa ação é quebrar o paradigma da avaliação meritocrática, 
conteudista, classificatória e, portanto, excludente para uma avaliação que, como 
está na própria etimologia da palavra, valoriza o educando, o seu saber e considera 
as suas expectativas, os anseios e as situações limite (FREIRE, 2011), a partir de um 
projeto de trabalho dialógico entre educador e educando, para a sua transformação 
e emancipação. Afinal, o que o educador precisa avaliar para isso?

O argumento maior da relevância desse projeto está pautado na defesa do 
direito ao sucesso escolar dos educandos de EJA, que não poderão nessa segunda 
passagem pelos bancos escolares (ou primeira), sofrerem novamente outra negação.  

METODOLOGIA

	 Para a realização desse estudo, optou-se pela pesquisa qualitativa 
(CHIZZOTTI, 2001), visto que se trata de interações humanas e sociais a partir do 
objeto de estudo que é a avaliação, onde são analisados os fenômenos que ocorrem 
num local (escola).

	 Quanto à metodologia, a opção foi a pesquisa-ação participativa, pois tem 
como meta a transformação da realidade social e a melhoria de vida das pessoas 
nela envolvidas. “Os beneficiários da pesquisa são, portanto, os próprios membros 
da comunidade” (BARBIER, 2002), que são os próprios educadores e educandos.

	 É chamada também de participativa, pois será realizada coletivamente com 
os sujeitos da pesquisa, seguindo as características de ser compartilhada, da 
comunidade e ter uma orientação para a ação comunitária, (KEMMIS & MCTAGGART, 
2005), pois poderá trazer contribuições para romper com o paradigma da avaliação 
meritocrática e classificatória na EJA, conforme Franco apud Pimenta & Franco 
(2012):

[...] tal metodologia assume caráter emancipatório, pois mediante a participação 
consciente os sujeitos da pesquisa passam a ter oportunidade de se libertar de 
mitos e preconceitos suas defesas à mudança e reorganizam a sua autoconcepção 
de sujeitos históricos. 

	 Nesse caso, a transformação se dá tanto para o educador, mas principalmente 
para o educando que passa a se avaliar, e não apenas ser avaliado, julgado e muitas 
vezes, condenado pelo outro. 

SÍNTESE DO REFERENCIAL TEÓRICO

Quando o assunto é EJA, não há como não ter Paulo Freire na verticalidade 
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do referencial teórico, pois, sempre constitui base para estudos relacionados a essa 
modalidade de ensino, trazendo concepção de sujeito, de educando, de educador, 
de ensino e aprendizagem, avaliação entre outras questões de igual importância. 
Outros autores, que vem na mesma linha, completam o estudo sobre a temática 
como: Haddad, Di Pierro, Machado, Possani, Soares, Gadotti, entre outros para que, 
a partir disso, possamos falar de avaliação.

Também não há como falar de avaliação sem falar de currículo, porém, não um 
currículo pronto, prescritivo, preocupado em atender o mercado; mas, um currículo 
preocupado em formar seres humanos que decidem a sua própria história. Aqui 
há um grande paradigma a ser quebrado e, para isso, no contexto político em que 
nos encontramos, é preciso um exército de autores que nos auxilie nessa reflexão 
a partir dos dados da pesquisa. Para esse trabalho, o aprofundamento do estudo 
se dá em: Apple, Arroyo, Saviane, Santomé, Giroux, Dussel, Abramowicz, Gentilli, 
Gramsci, Boaventura de Sousa Santos, Licínio Lima.

Todos os autores até aqui citados são base para reflexão em relação à 
avaliação também, porém, para tratar dessa temática específica e na mesma linha 
emancipatória do currículo, há contribuições das obras de Saul, Cappelletti e Romão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A pesquisa tem a pretensão de trazer contribuição à luz das análises dos 
resultados do diálogo, estudo, ação e reflexão junto aos educadores, que também 
dialogaram com seus educandos para compreender e romper com mitos e paradigmas 
da avaliação meritocrática e classificatória; para, somente a partir disso, construir 
propostas que atendam o público da EJA.

	 O estudo compõe junto aos educadores o histórico da EJA no Brasil, para 
compreender a característica dos educandos da EJA, a proposta da educação 
popular que traz a justiça curricular, a discussão de concepções de avaliação e a 
avaliação na concepção crítico libertadora. 

	 Os encontros de estudos e planejamento de ações e reflexões junto aos 
professores é uma construção coletiva dentro de uma concepção de avaliação 
emancipatória.

	 Isso, de fato, só será possível se o educador tiver escuta ao educando como 
“condição necessária para pensar-se uma educação como direito humano e uma 
avaliação solidária e cooperativa”. (BARCELOS, 2014).

CONCLUSÕES

Não há receitas, nem modelos para essa perspectiva de avaliação, mas há 
uma contribuição para reflexão de que é possível tecer ações que se aproximem 
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com um processo de avaliação emancipatória. 
	 Já a partir da compreensão da característica do educando, que é composta 

de diversidade, é possível o educador compreender que a avaliação na EJA não 
se trata de mensurar a aprendizagem desses educandos dentro de um espaço de 
tempo da mesma maneira para todos.
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